
 

 

PROTEÇÃO SOCIAL PARA TODAS AS CRIANÇAS 

Os castigos corporais e a violência sexual e baseada no género dirigidos contra as crianças 
contam-se entre as ameaças mais graves e generalizadas ao bem-estar infantil e retratam a 
incapacidade de uma sociedade para proteger os mais vulneráveis.

DESAFIOS
CASTIGOS CORPORAIS 
Os castigos corporais constituem a forma de violência mais comum e generalizada contra as crianças 
em todo o mundo. A ausência de medidas para pôr fim aos castigos corporais compromete os 
investimentos realizados na sobrevivência, saúde e educação das crianças, fragilizando assim o 
capital humano e social e abrandando o desenvolvimento económico. Os castigos corporais custam 
anualmente às sociedades até um bilião de USD.  Embora 53 países em todo o mundo tenham 
proibido os castigos corporais das crianças, só 19 Estados-Membros da União Europeia adotaram esta 
importante proteção legislativa.

#FightInequalities

FUNDAMENTAL PARA SOCIEDADES JUSTAS 

A NÍVEL MUNDIAL, CERCA DE 6 EM 10 
CRIANÇAS DOS 2 AOS 14 ANOS SÃO 
SUJEITAS A CASTIGOS CORPORAIS 
REGULARMENTE INFLIGIDOS PELOS SEUS 
CUIDADORES 

TODOS OS ANOS, 
AS CRIANçAS SÃO 
SUbMETIDAS A UMA 
OU OUTRA FORMA DE 
VIOLêNCIA. 

MIL 
MILHÕES

VIOLÊNCIA SEXUAL E BASEADA NO GÉNERO 
A violência sexual e baseada no género constitui uma das mais graves violações dos direitos das 
crianças. São submetidos a atos de exploração sexual para fins comerciais e de maus tratos infantis 
1,8 milhões de rapazes e raparigas. Só na Europa uma em 5 crianças será vítima de uma ou outra 
forma de violência sexual. As causas subjacentes da violência passam por normas sociais e de género 
diversas, práticas tradicionais, pobreza e ausência de esquemas de proteção social que impedem as 
famílias de proporcionar um ambiente seguro e afetivo às crianças.

NA EUROPA, 10% A 20% DAS 
CRIANÇAS SÃO VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA SEXUAL  DURANTE A 
INFÂNCIA. 

120 MILHÕES DE RAPARIGAS – CERCA 
DE 1 EM CADA 10 RAPARIGAS EM TODO 
O MUNDO – FORAM SUbMETIDAS A 
RELAÇÕES SEXUAIS FORÇADAS OU A 
ATOS SEXUAIS DE OUTRO TIPO, NUM 
DETERMINADO MOMENTO DA SUA VIDA. 



Somos 25 ONG de toda a Europa dedicadas aos problemas sociais, ao apoio aos 
agricultores, ao combate às alterações climáticas, à proteção do ambiente, à 
defesa dos direitos das mulheres, à igualdade de género e entre os jovens, ao apoio 
do comércio justo, à justiça global e aos direitos dos trabalhadores.

SUDÃO DO SUL O projeto “Prevenção, atenuação e resposta de 
emergência à VBG em zonas afetadas por conflitos e de alto risco” 
adotou um modelo de mudança comportamental apropriado para 
abordar o estigma e assegurar um melhor apoio da comunidade aos 
sobreviventes de violência e às crianças nascidas em consequência 
de uma violação. Este modelo envolveu líderes religiosos locais e 
membros influentes da comunidade em ações de defesa. 
https://www.wvi.org/south-sudan 
 
CAMBOJA O programa SAFE SEAS reforçou a capacidade do governo e 
da sociedade civil para prevenir e responder à exploração sexual e aos 
maus tratos infantis. Os pais frequentaram cursos sobre competências 
parentais e disciplina positiva. O resultado traduziu-se num maior 
empenhamento dos pais em não recorrer ao castigo físico ou em não 
permitir que os filhos executem trabalho pernicioso. 
https://www.wvi.org/cambodia

ESTUDOS DE CASOS

RECOMENDAÇÕES
A fim de combater as inúmeras formas de 
violência contra as crianças e reforçar a sua 
proteção social, as autoridades governamentais 
e os prestadores de serviços de proteção 
infantil devem: 

(1) proibir, através de medidas legislativas, 
todas as formas de violência contra as crianças 
e aplicar a legislação na prática;
(2) capacitar as crianças por meio de 
informação, conhecimentos e competências 
para que se protejam;
(3) alterar atitudes e normas sociais que 
tolerem ou transijam com a violência contra as 
crianças;
(4) assegurar serviços contínuos de prevenção, proteção e capacitação, que ajudem as crianças vulneráveis a 
atenuar os riscos e a lidar com experiências de violência.
(5) desenvolver e ampliar soluções locais de sucesso no combate à violência, consolidando ao mesmo 
tempo os recursos comunitários através de parcerias entre famílias, crianças, comunidades, líderes 
tradicionais e instituições governamentais.

Este folheto foi criado com a assistência financeira da União Europeia. O conteúdo do mesmo é da responsabilidade 
exclusiva do projeto Make Europe Sustainable for All e não pode, em circunstância alguma, ser interpretado como 
refletindo a posição da União Europeia.

makeeuropesustainableforall.org #FightInequalities
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